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			PREFÁCIO


			Inicio este prefácio resgatando a memória da criação do Programa de Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional, o ProEF. 


			A história do ProEF começa em 2012 quando um grupo de coordenadores do Programa Segundo Tempo (PST), ligado ao Ministério do Esporte, propôs para a Capes a realização de um curso de especialização para a capacitação de profissionais que atuavam com esporte no país. Os representantes da Capes, na ocasião, não se interessaram pela proposta, mas indicaram que teriam interesse na criação de um Programa de Mestrado Profissional para a área de Educação Física. À época, como consultora do PST, tive acesso a essas informações e imediatamente compreendi que aquela poderia ser uma grande oportunidade para a área de Educação Física Escolar.


			Levei a proposta de um Mestrado Profissional em Educação Física para o Pró-Reitor de Pós-Graduação da Unesp de Rio Claro, que, à época, era o professor Eduardo Kokubun e ele aprovou a ideia, dando início à construção do projeto, para o qual dediquei quatro anos de minha vida profissional entre 2013 e 2016. Centralizei todas as ações dessa construção do projeto, com auxílio de orientandas e orientandos do mestrado e doutorado da Unesp e do professor Fernando González da Unijuí. Dentre os Programas de Mestrado Profissional da área de Educação em rede que já estavam consolidados à época, destacava-se o Programa de Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (Profmat), que serviu como referência inicial para pensarmos o ProEF.


			Na proposta original a instituição sede seria o campus de Rio Claro da Unesp, sendo a rede formada por 14 universidades e era previsto que todos teriam bolsas, ou seja, docentes das Instituições de Ensino Superior Associadas, professores-pesquisadores e tutores. O Programa foi reprovado três vezes, tanto pela comissão de Educação Física como pela Capes, antes de ser aprovado.


			Um dos motivos da primeira reprovação, em 2013, refere-se às Linhas de Pesquisa, indicadas como Educação Física Escolar e Esporte Educacional, sendo que o problema era esta segunda Linha, bem como uma falta de coerência interna no projeto. Na segunda proposta, em 2014, foi feito este ajuste das Linhas que passaram a remeter-se aos ciclos da educação básica (Linha 1 – educação infantil, Linha 2 – ensino fundamental e Linha 3 – ensino médio), mas a proposta foi novamente reprovada por uma série de outros motivos. Para cumprir com as exigências feitas nesta segunda avaliação, visando uma nova submissão da proposta, foram retiradas Instituições de Ensino Superior Associadas e docentes que não possuíam aderência à área de Educação. Ainda viria mais uma terceira reprovação até que o curso finalmente fosse aprovado em 2015.


			Cabe ressaltar que os esforços não se restringiam às inúmeras reformulações dos projetos de Apresentação de Proposta para Curso Novo (APCNs) à Capes, pois havia ainda a necessidade de preparação do terreno para a implementação efetiva do curso assim que ele estivesse aprovado. A proposta original previa a produção de parte do conteúdo geral, que seria produzido por docentes interessados vinculados às Instituições de Ensino Superior Associadas que comporiam a rede ProEF e uma parte de conteúdos específicos que seriam produzidos por cada uma dessas Instituições em todas as disciplinas. No entanto, foi possível a elaboração de textos autorais apenas para a primeira disciplina, de Problemáticas da Educação Física, sendo desvirtuada a proposta nas demais disciplinas que utilizaram textos externos.


			Partindo para uma análise das potencialidades e limites do ProEF, considero que o Programa é uma política pública de formação de professores interessante, com muitas virtudes, pensar que temos cerca de 300 professores podendo estudar em um Programa de Mestrado Profissional, alguns deles com bolsa (na verdade todos deveriam ter!), é algo muito bom, não podemos negar. Podemos acrescentar ainda, os bons produtos que os professores-pesquisadores têm apresentado. 


			Mas essa política pública não deveria se resumir a esses benefícios. Deve-se tomar muito cuidado para não assumir essas conquistas como um fim em si mesmo, é uma formação, mas não quer dizer que é tudo. Para contextualizar os limites aos quais estou me referindo vou usar de um exemplo prático e real.


			Uma diretora de escola, que apesar de não ser formada em Educação Física, teve acesso a conhecimentos que lhe permitiram uma compreensão sobre o campo da cultura corporal, em determinado momento de sua atuação na gestão escolar, recebeu a solicitação de um professor de Educação Física para que a escola tivesse uma sala de lutas. Como essa diretora tinha compreendido que a Educação Física ia muito além do esporte e das quadras poliesportivas, ela apoiou a proposta do professor e conseguiu uma sala de lutas para a escola. 


			Em um contraponto ao exemplo anterior, lembro-me que uma vez participei de palestras de formação para diretores e diretoras de escolas e os resultados, do meu ponto de vista, foram decepcionantes. Digo isso, pois avalio que tudo o que discutimos não parece ter sensibilizado aqueles diretores e diretoras que continuaram achando que Educação Física se restringia ao conteúdo esporte e aos espaços das quadras. 


			Acho importante fazer esse contraponto a partir desses dois exemplos didáticos, as coisas não mudam tanto se o professor não tiver apoio da direção e da coordenação. É preciso levar em consideração que esses diretores e diretoras em suas histórias de vida tiveram aulas de Educação Física em uma perspectiva tradicional ou esportivista e mudar este paradigma é algo muito difícil, que exige que eles sejam de alguma forma incluídos nas políticas de formação relacionadas à Educação Física, para que se tornem parceiros dos professores.


			Vou trazer aqui outro exemplo para reforçar esta minha tese. Já faz algum tempo, participei de um processo de formação continuada para os professores de Educação Física de uma escola particular bastante renomada com unidades na capital e no interior de São Paulo. Os professores daquela escola ganhavam bons salários, o que é uma condição importante para a valorização profissional, eles recebiam apoio para participar de cursos de formação e tinham uma direção que apoiava a adoção da perspectiva da cultura corporal para sua formação e atuação docente. 


			Fiquei quase um ano no processo de formação com este grupo de professores, que desenvolviam com êxito aquilo que era tratado na formação. Depois desse período, a escola passou por uma troca de direção, os professores eram os mesmos, só mudou a direção, eles não esqueceram o que a gente estudou, mas eles não conseguiam mais colocar tudo em prática, porque as condições reais eram diferentes. Então podemos dizer que não foi tempo perdido, eles aprenderam, mas ficaram de mãos atadas, porque não tinham condições de levar todo esse conhecimento para sua prática docente.


			Fazendo um paralelo com o ProEF, precisamos refletir criticamente sobre os limites daquilo que os professores-pesquisadores estudam, pesquisam e experienciam no Programa ser transposto para suas aulas de Educação Física em suas escolas. Então, para o professor do ProEF mudar sua prática, que é o objetivo, não adianta só cursar o Mestrado Profissional, é preciso que tenha apoio por parte da direção, é preciso reconhecer que a Educação Física é prioridade na escola.


			As políticas de valorização do professor de Educação Física podem melhorar, incluindo aspectos, por exemplo, como a melhoraria de salários, mas também, e consequentemente, o capital cultural do professor, por meio do apoio ao acesso a produções artístico-culturais, tais como cinema, livros, feira de livros, canais de TV fechada ou plataformas de streaming, viagens, shows etc., estendendo essas oportunidades aos alunos, garantindo-se, assim, condições de dignidade no exercício da docência.


			É preciso que a comunidade escolar, partindo da direção, reconheça a Educação Física como cultura corporal, caso contrário, dificilmente o ProEF por si só conseguirá colocar em prática os conhecimentos que sistematiza, por meio dos professores-pesquisadores que está formando. Essa condição passa também pela possibilidade dos professores de Educação Física estabelecerem um maior diálogo com os demais professores da escola, o que não é algo tão simples, dado o histórico de isolamento dos professores de Educação Física no contexto escolar.


			Para mudar a prática docente efetivamente, é preciso melhorar os salários, a formação e o apoio político aos professores, sendo que eu dividiria esse último ponto do tripé em apoio da direção na compreensão da cultura corporal e na compreensão da importância da disciplina na escola. O ProEF pode ser visto como uma política de formação não desprezível, mas ao mesmo tempo não suficiente. 


			Por fim, mesmo considerando os limites aqui apontados, não como críticas pessimistas, mas como utopias a serem perseguidas, é preciso ressaltar que o ProEF se consolida como uma frente de resistência para a área de Educação Física Escolar, na medida em que esta área de conhecimento tem sido pouco valorizada nos inúmeros programas de pós-graduação acadêmicos da área espalhados pelo país. Vida longa ao ProEF!


			
Suraya Cristina Darido


			Professora doutora aposentada do Departamento de Educação
Física da Unesp, campus de Rio Claro. Idealizadora e responsável
pela elaboração da proposta do Programa de Mestrado
Profissional em Educação Física em Rede Nacional – ProEF









		

			INTRODUÇÃO


			A presente obra é fruto do trabalho coletivo de professores e professoras de Educação Física, que no decorrer de suas trajetórias profissionais optaram pelo caminho investigativo, entretanto não de qualquer caminho investigativo, mas o caminho da investigação de suas próprias práticas docentes.


			Tal conduta já seria merecedora de deferência, tendo em vista que “ser professor” e “ser professora” tem se tornado uma tarefa hercúlea, dada as dificuldades que se apresentam cotidianamente a quem se enverada por tais caminhos.


			O que apresentamos aqui é nada mais, nada menos do que a união de esforços diversos que colocaram no mesmo caminho as Escolas e as Universidades, uma parceria que perece ser ampliada para o bem de ambas as instituições, visto que uma depende da outra para realizar seu trabalho da melhor maneira possível, a partir das experiências produzidas em cada uma delas.


			Assim, o Programa de Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional – PROEF, cumpre com mais um de seus objetivos, a saber: qualificar professores e professoras para que possam compartilhar conhecimentos com a sociedade, atendendo as demandas específicas da escola, com vistas ao desenvolvimento local, regional e nacional, pois o que terão acesso nas próximas páginas são experiências exitosas de professores e professoras que atuam diariamente nas escolas públicas desse país com o ensino da Educação Física, e que colocam à disposição do leitor e da leitora um pouco daquilo que produziram durante sua formação.


			Cumpre informar, ainda, que os textos aqui apresentados são as primeiras produções nesse formato da primeira turma de egressos do PROEF, trabalhos estes avaliados, escolhidos cuidadosamente e apresentados como uma pequena parte de tantas experiências positivas que têm sido produzidas por estes professores e professoras.


			A obra está dividida em três partes: a Educação Física na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental; a Educação Física nos anos finais do ensino fundamental; a Educação Física no ensino médio. Os capítulos que abrem cada uma destas seções consistem em textos ensaísticos escritos por autores e autoras convidados, com participação em eventos e/ou atividades relacionadas ao ProEF.


			No primeiro capítulo, intitulado “Educação Física na educação infantil”, a professora Marynelma Camargo Garanhani busca compreender como a escola atual tem sido construída de maneira a conhecer especificidades e singularidades de uma cultura que configuram a educação infantil. Além disso, apresenta propostas para o campo de experiência corpo, gestos e movimentos que compõem as orientações curriculares de documentos oficiais normativos da educação infantil, a partir de conhecimentos e práticas da Educação Física.


			O segundo capítulo, de autoria de Adria Maria Messias e Fernanda Moreto Impolcetto, intitulado “Educação Física e atividades circenses: uma proposta para a educação infantil”, apresenta a possibilidade das atividades circenses, organizadas em unidades didáticas, comporem o universo das aulas de Educação Física na educação infantil, tendo em vista seu caráter estético e lúdico, elementos estes que permeiam o nível de ensino em questão.


			O capítulo intitulado “O jogo no I ciclo do ensino fundamental: unidade didática visando à aprendizagem dos estudantes”, de autoria de Fábio Fontes de Oliveira e Ana Rita Lorenzini, objetivou analisar a aprendizagem do conteúdo Jogo nas aulas de Educação Física, com estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental. Para tanto, a partir da pesquisa-ação, vivenciaram e experimentaram práticas corporais indispensáveis para o aprendizado do jogo, tais como a elaboração do pensamento e sua auto-organização.


			Encerrando a primeira parte da obra, o quarto capítulo, intitulado “Sistematização das práticas pedagógicas da educação física escolar: uma abordagem metodológica de ensino das lutas”, de responsabilidade de Edmilson Fernandes Doirado e Denise Ivana de Paula Albuquerque, apresenta o conteúdo lutas nas aulas de Educação Física, a partir das dimensões dos conhecimentos, considerando as diretrizes educacionais propostas pela Base Nacional Comum Curricular e Currículo Paulista.


			A segunda parte da obra tem como texto de abertura o capítulo “Educação Física na escola e os desafios do processo de profissionalização docente: análises, perspectivas e proposições”, de autoria de Luiz Gustavo Bonatto Rufino, que analisou alguns dos principais desafios para o processo de profissionalização docente no campo da Educação Física escolar no Brasil, tendo em vista as especificidades e características desse componente curricular e a imagem social que ele carrega dentro do campo educativo.


			O sexto capítulo da obra, com o título “Programa de ensino nas aulas de Educação Física”, de Layz Hemiliana da Silva e Marcelo Soares Tavares de Melo, apresenta referências e bases teóricas para compreensão e entendimento sobre a educação física escolar, seus conteúdos e aprendizagens necessárias ao aluno e aluna do 6° ao 9° ano do ensino fundamental, com vistas a elaboração de um programa de ensino para as aulas de Educação Física.


			No sétimo capítulo, Raphael Rosendo da Silva e Kadja Michele Ramos Tenório, trazem o texto “Educação Física escolar: desafios do método da prática social na realidade de uma escola pública”, no qual apresentam elementos de podem instrumentalizar professores e professoras, a partir do ensino dos jogos, a compreender, analisar, se apropriar das aulas planejadas e executadas durante a pesquisa e adaptar essa experiência pedagógica à sua realidade, com vistas a contribuir com o processo de apropriação e produção do conhecimento nas aulas de Educação Física, com ênfase nos alunos e alunas. 


			O oitavo capítulo, de autoria de Jorge Luiz Rodrigues Mota Júnyor e Tathyane Krahenbühl, tem como título “Ensinando handebol a partir de um modelo híbrido: TGfU + SEM” e apresenta uma proposta híbrida de ensino do handebol, tomando como referência dois modelos de ensino: Teaching Games for Understanding (TGfU) e o Sport Education Model (SEM).


			No capítulo “Proposições metodológicas para a Educação Física: Fútbol Callejero, Sport Education e TPSR”, de responsabilidade de Márcio Silva Paiva e Maria Cândida Soares Del-Masso, o autor e a autora apresentam três métodos de ensino para processos formativos de professores e professoras, destacando principais aspectos e fundamentos de cada uma das três propostas metodológicas constante no currículo paulistano, o Fútbol Callejero, o Sport Education e o TPSR. 


			Os autores Tiago Grifoni e Osmar Moreira de Souza Júnior apresentam no capítulo dez, “Processos educativos emergentes de uma unidade didática com o Fútbol Callejero nas aulas de Educação Física”, uma produção audiovisual que detalha os desafios da prática docente e que envolvem a abordagem do futebol na escola, a partir de uma experiência de oito encontros semanais com estudantes do 9º ano do ensino fundamental.


			O capítulo “MECA: gênero e empoderamento nas aulas de Educação Física”, de autoria de Ana Cristina Gabriel Pereira e Osmar Moreira Souza Júnior apresenta a “Metodologia da Experiência Crítico-Afetiva – MECA”, que analisa os processos coeducativos emergentes de uma intervenção pedagógica com alunos e alunas do 6º ano do ensino fundamental nas aulas de Educação Física. Para tanto, implementaram uma unidade didática, pautada na coeducação e nos saberes das lógicas interna e externa dos Jogos Esportivos de Invasão. 


			Iniciando a terceira e última parte da obra, o décimo segundo capítulo, das autoras Márcia Cristina Rodrigues da Silva Coffani, Larissa Beraldo Kawashima e do autor Evando Carlos Moreira, intitulado “Juventudes e ensino médio: desafios da contemporaneidade para Educação Física escolar”, propõe refletir sobre os desafios da Educação Física Escolar e das juventudes que estão no ensino médio, como condição fundamental para o exercício de autocrítica sobre os limites das práticas de ensino desse componente curricular junto aos(às) jovens e, assim, perspectivar possibilidades para intervenções pedagógicas que dialoguem com as condições de aprendizagens e expectativas dos(das) jovens em relação à escola, ao ensino médio e a Educação Física na contemporaneidade.


			O capítulo assinado por Robson Machado Borges, Maria Simone Vione Schwengber, Paulo Evaldo Fensterseifer, Fernando Jaime González, Sidinei Pithan da Silva, Paulo Carlan e Ivan Carlos Bagnara, sob o título “Educação Física no ensino médio: contextos, desafios e possibilidades”, analisa o cenário simbólico no qual a Educação Física se encontra e as possibilidades de sua presença efetiva no ensino médio, de uma forma digna, com reconhecimento social da comunidade escolar, visando garantir os direitos de aprendizagens dos(as) alunos(as).


			O capítulo intitulado “Material curricular: proposta de sistematização para o ensino da dança como conteúdo da Educação Física no ensino médio”, de autoria de Janaina Lubiana Altoé, Ueberson Ribeiro Almeida e Erineusa Maria da Silva, tematiza a dança, de maneira a colaborar com o planejamento docente, oferecendo suporte didático para as práticas pedagógicas, fortalecendo a dança como conteúdo de ensino da Educação Física no ensino médio a partir do planejamento, da experimentação e da análise de uma sequência didática, contribuindo para democratizar tal prática na escola.


			Por fim, o último capítulo da obra, “Escola pra quem? (im)possibilidades de acesso, permanência e êxito de pessoas LGBTQIA+ na escola e na educação física escolar”, de Paula Mayara Zuanazzi e Maria Simone Vione Schwinger, analisa as experiências de pessoas LGBTQIA+ em seus processos de socialização e formação no contexto das aulas de Educação Física, bem como descreve a experiência de produção, divulgação e repercussão de um documentário voltado para o enfrentamento da LGBTfobia na escola.


			Ao concluir esta apresentação, manifestamos a compreensão de que as temáticas aqui tratadas, em todos os níveis de ensino, frutos da experiência de professores e professoras de Educação Física que atuam cotidianamente nas escolas públicas de nosso país, têm contribuído para que nossos alunos e alunas confiram novos sentidos e significados a esse componente curricular, de maneira a conferir legitimidade à área e transformando as práticas pedagógicas de cada um e cada uma.


			Boa leitura!


			
Evando Carlos Moreira


			Denise Ivana de Paula Albuquerque


			Osmar Moreira de Souza Júnior




		


	

		

			PARTE 1


			EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL


		


	

		

			EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL


			Marynelma Camargo Garanhani


			PRESSUPOSTOS TEÓRICOS INICIAIS...


			A educação institucional da criança pequena1 apresenta, nos dias de hoje, o grande desafio de estruturar um fazer pedagógico que contemple tanto os cuidados necessários ao seu desenvolvimento quanto os saberes e conhecimentos produzidos pela cultura que a constitui. Para que esta construa, num cenário educacional que considere a sua condição criança, sentidos para a compreensão dos significados provenientes de seu contexto2.


			Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI), de 2009 (BRASIL, 2013), as práticas educativas devem ocorrer de modo a não fragmentar a criança nas suas maneiras e formas de viver o mundo, numa relação intrínseca entre razão e sentimentos, expressão corporal e verbal, experimentação prática e elaboração conceitual. Para isso, faz-se necessária “a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão [...]” (BRASIL, 2013, p. 88). Nessas orientações, destaco o corpo em movimento.


			Desde o nascimento, as crianças vivem experiências socioculturais com o seu corpo, que possibilitam compreender sua existência (quem sou eu?) e o domínio de sua movimentação no mundo. Para Le Breton (2007, p. 7), “o corpo é o vetor semântico pelo qual a evidência da relação com o mundo é construída”, ou seja, constituímos nossa biologia no simbólico que configuram as sociedades a que pertencemos. Enfim, somos biologicamente culturais3 e 


			[...] a criança, quando se movimenta, experimenta significações culturalmente construídas num contexto social e sua biologia se desenha. Em síntese, o seu corpo em movimento é a matriz que a constitui um sujeito cultural (GARANHANI; PAULA, 2020, p. 86-87).


			Os pressupostos teóricos apresentados me levam a compreender que o movimento do corpo é um recurso utilizado pela criança para experimentar interações e relações com pessoas e objetos, aprender sobre si mesma, expressar e comunicar o seu pensamento, desenvolver suas capacidades4 humanas e aprender diferentes habilidades5. Portanto, os movimentos da criança poderão ter a intenção de muito mais do que mexer o corpo ou deslocar-se no espaço, poderão também comunicar algo, ou seja, sentidos e significados de uma linguagem do universo infantil. 


			Estas considerações se dão à luz da compreensão de linguagem como interação humana (ALESSI; GARANHANI, 2019). Apoiadas nas ideias de Bakhtin e Volóchinov, em diálogo com os estudos de Wallon, Alessi e Garanhani (2019) compreendem que a linguagem, como interação humana, produz signos de diferentes naturezas, como: gestos, sons, imagens, palavras, entre outros. E a criança, no diálogo com o outro e com o contexto que a constitui, utiliza-se de seus movimentos para as interações. Assim, entendemos que os movimentos das crianças para além de serem apenas ações mecânicas e/ou técnicas, são ações conscientes “[...] devido ao fato de que a criança transforma em símbolo aquilo que pode experimentar corporalmente e de que o seu pensamento se constrói, primeiramente sob a forma de ação [...]” (GARANHANI, 2008, p. 124). Em síntese, os movimentos da criança é linguagem.


			Neste cenário, a escola da educação infantil é o lugar em que a criança pequena experimenta, constrói, significa e ressignifica os movimentos do seu corpo por meio de interações e relações, num grupo diferente da sua família e/ou de outros contextos em que vive. A educação infantil poderá ser um contexto de experiências socioculturais para a criança construir sua autonomia e identidade corporal, por meio do conhecimento de formas e maneiras de movimentar o seu corpo e compreender sua gestualidade. Aprender a se expressar corporalmente por meio de experiências que promovam a sua socialização com os outros e os seus contextos. E, por fim, conhecer e ampliar experiências de práticas corporais de movimento6 produzidas na e pela cultura, em especial, da cultura infantil. Ao abordar a cultura infantil, entendemos que a criança produz cultura, uma cultura que se constrói na condição infantil e se configura na infância que vive, sendo que as infâncias se estruturam num determinado contexto histórico e social (SARMENTO, 2004).


			É importante destacar que o corpo em movimento se integra numa condição de totalidade as diversas linguagens da criança e está presente nos campos de experiências da educação infantil, presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Sendo eles:


			

					O Eu, o outro e o nós;



					
Corpo, gestos e movimentos;



					Traços, sons, cores e formas;



					Escuta, fala, pensamento e imaginação



					Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. (BRASIL, 2017, p. 25, grifo meu)



			


			



			Mas há uma especificidade no fazer pedagógico da prática educativa dos movimentos da criança que deverá ser considerada. E a Educação Física poderá contribuir com proposições e práticas docentes.


			Apesar da Educação Física não estar presente nos atuais documentos de orientações curriculares para a educação infantil, por exemplo, nas DCNEI e BNCC, esta ainda se constitui componente curricular obrigatório da educação básica. E essa contradição é um tema instigante, no cenário atual que se configura a educação infantil, no Brasil. 


			Pelo fato de a Educação Infantil não se organizar de maneira disciplinar, não há menção à disciplina Educação Física na BNCC e nos documentos que a antecederam (Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil e Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil). Entretanto, dada a centralidade do corpo/movimento e dos jogos/brincadeiras nos processos pedagógicos desenvolvidos nessa primeira etapa da Educação Básica, esse componente curricular vem se consolidando e ampliando a sua presença nesse contexto, sobretudo por meio de suas práticas e dos conhecimentos provenientes delas, que buscam contemplar as singularidades das crianças e as especificidades das instituições dedicadas à sua educação. (MELLO et al., 2016, p. 131).


			Todavia, para nos debruçarmos sobre estas discussões, proponho para a Educação Física reflexões em torno de dois desafios: o primeiro é compreender como está sendo construída, atualmente, a escola da criança pequena7. E, à luz desta compreensão, conhecer especificidades e singularidades de uma cultura que configuram a educação infantil. O segundo desafio é apresentar propostas para o campo de experiências Corpo, gestos e movimentos que compõe as orientações curriculares de documentos oficiais normativos da educação infantil, a partir de conhecimentos e práticas da Educação Física.


			A EDUCAÇÃO INFANTIL COMO ESCOLA DA CRIANÇA PEQUENA


			A atualização das DCNEI, em 2009, mobilizou estudos e discussões sobre as especificidades do trabalho educativo com crianças de 0 a 5 anos em instituições escolares, por meio do entendimento de que o cuidado é integrado ao processo de educação da criança pequena, ou seja, na educação infantil o cuidar e o educar são indissociáveis. E os eixos deste trabalho educativo são: interações e brincadeiras. 


			Assim, nasce a necessidade de discutir e estruturar uma cultura da escola8 de educação infantil. A qual contemple as diversas dimensões que envolve a educação da criança pequena, por exemplo: a garantia ao direito das crianças vivenciarem suas infâncias e, neste contexto, o brincar; o entendimento do cuidar e o educar como elementos indissociáveis, na prática docente, e a integração de saberes provenientes das linguagens da infância; a valorização da sensibilidade, criatividade e ludicidade nas interações e relações de pares9 que a educação de crianças pequenas promove; e o respeito aos modos da criança aprender, que se relaciona com suas experiências no mundo e com o mundo. Enfim,


			Enquanto a escola se coloca como o espaço privilegiado para o domínio dos conhecimentos básicos, as instituições de Educação Infantil se põem sobretudo com fins de complementariedade à educação da família. Portanto, enquanto a escola tem como sujeito o aluno, e como objeto fundamental o ensino nas diferentes áreas, através da aula; a creche e a pré-escola tem como objetivo as relações educativas travadas num espaço de convívio coletivo que tem como sujeito a criança [...]. (ROCHA, 1999, p. 60, grifo da autora).


			À luz destas considerações, apresento alguns conceitos que distingue a cultura da escola de educação infantil da escola de ensino fundamental, com a intenção mobilizar reflexões sobre tema e pensar a Educação Física no contexto da educação infantil.


			Quadro 1 – Conceitos de uma cultura da escola
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			Fonte: a autora


			Ao comparar os conceitos do quadro apresentado, é possível visualizar diferenças que se configuram pelas especificidades da criança que se encontra em cada uma dessas etapas da educação básica. Especificidades que não são caracterizadas somente pela idade e fase do desenvolvimento da criança, mas também pela amplitude e singularidades da prática educativa de cada escola, como exemplo: a concepção de educação; os saberes e fazeres; os espaços e tempos; e, por fim, a organização curricular. 


			Em síntese, a docência na educação infantil deverá ter como preocupação a criança, ou seja, “seus processos de constituição como seres humanos em diferentes contextos sociais, sua cultura, suas capacidades intelectuais, criativas, estéticas, expressivas e emocionais” (ROCHA, 1999, p. 61). Todavia, a Educação Física deverá se debruçar sobre estas considerações, referentes a escola da educação infantil, para proposições. E, nessa tarefa, faz-se necessário estudos e pesquisas sobre o movimento do corpo criança10, como linguagem.


			A EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA DA CRIANÇA PEQUENA


			No fazer pedagógico do campo de experiências Corpo, gestos e movimentos, da BNCC, proponho três eixos norteadores, com base em um estudo que desenvolvi11 e se estruturou, por meio de um projeto educacional, numa parceria entre Universidade Federal do Paraná e Rede Municipal de Ensino de Curitiba (CURITIBA, 2009; GARANHANI; NADOLNY, 2015). A intenção é trazer proposições para reflexões de como a Educação Física poderá contribuir na estruturação de uma escola para a criança pequena. Mas, neste texto, apresento algumas ressignificações em relação a proposta original. 


			Assim, os três eixos norteadores são:


			Figura 1 – Eixos norteadores do campo de experiências Corpo, gestos e movimentos na Educação Infantil: uma proposta para a Educação Física
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			Fonte: a autora


			Apesar de estarem, didaticamente, separados na figura, a ideia é que um eixo não exclui o outro, eles deverão se apresentar integrados no fazer pedagógico da educação infantil, ou seja, ocorrerá a predominância de um sobre o outro no planejamento de práticas educativas dos professores(as), conforme suas intencionalidades e/ou ações das crianças ao proposto (GARANHANI, 2008). Por exemplo: para realizar o trabalho educativo do movimento no eixo autonomia e identidade corporal, o professor necessita promover experiências de pares entre crianças (eixo socialização), com a intenção de que elas compreendam suas diferenças corporais. E essas experiências poderão ser por meio de brincadeiras da cultura infantil (eixo conhecimento e ampliação de práticas corporais de movimento). 


			Explico cada eixo para melhor compreensão.


			Autonomia e Identidade Corporal


			O eixo autonomia e identidade refere-se as práticas educativas que oportunizam o conhecimento e domínio do corpo para o desenvolvimento físico e aprendizagens de movimento pela criança, ao favorecer a construção de sua autonomia e identidade corporal infantil.


			Nas fases iniciais do desenvolvimento infantil, a criança vive um estado de diferenciação em relação a ela e ao meio em que vive devido a dependência física e motora de pessoas que a cerca. Com a conquista gradativa de sua autonomia corporal (como por exemplo: conseguir ficar de pé para andar), a criança percebe-se como alguém que tem vontades e opiniões próprias. A criança então vive momentos de diferenciação de outras pessoas. E, no processo de movimentos de oposição e imitação, desenvolve a sua identidade corporal. (GARANHANI; NADOLNY, 2015, p. 279).


			O planejamento de situações educativas, em que predomine este eixo, deverá proporcionar o desenvolvimento de capacidades físicas e perceptivo-motoras por meio da aprendizagem de habilidades de movimento.


			As capacidades físicas como coordenação, força, flexibilidade, ritmo, equilíbrio, agilidade, entre outras, são desenvolvidas por meio das aprendizagens de habilidades de movimento e, estas habilidades, estão presentes no brincar com diferentes formas de se locomover, de se equilibrar e manipular objetos e coisas do contexto que se encontra.


			As capacidades perceptivo-motoras também podem ser denominadas de psicomotoras e são assim chamadas, porque a criança para compreender os seus movimentos necessita construir uma representação mental, por meio de conceitos como: grande, rápido, forte, entre outros. Esses são conceitos que dão significados aos movimentos, sendo eles:


			

					Esquema corporal (representação do seu próprio corpo e tomada de consciência de suas partes).



					Lateralidade (percepção da dominância de um lado do corpo em relação ao outro, sendo um lado mais forte e ágil).



					Orientação espacial (o seu corpo no espaço e orientação da sua movimentação em relação as pessoas, coisas e sinais deste contexto, por meio de conceitos como frente e atrás, direita e esquerda, dentro e fora, em cima e em baixo, entre outros).



					Orientação temporal (capacidade de situar-se na sucessão dos acontecimentos, nos períodos e tempos da vida, por meio dos conceitos antes, após, durante, rápido e lento, manhã e tarde, entre outros).



					Orientação espaço-temporal (capacidade de se movimentar no espaço, num determinado tempo e/ou acompanhar um determinado ritmo).



			


			Para melhor compreensão do fazer pedagógico, com a predominância desse eixo, imaginem que a criança ao brincar com a bicicleta está desenvolvendo capacidades físicas de força, agilidade, equilíbrio e, principalmente, a coordenação de seus movimentos para que o brinquedo se desloque. Estará desenvolvendo também o seu esquema corporal, ao movimentar partes dos seu corpo, e a lateralidade, quando coordena de forma rítmica ambos os lados do seu corpo, alternadamente. E identifica que um lado do corpo poderá ser mais ágil que o outro (GARANHANI; NADOLNY, 2015). 


			Em síntese, quando o eixo autonomia e identidade predomina no fazer pedagógico da educação infantil ganha força uma dimensão procedimental, ou seja, o aprender a fazer, a realizar as tarefas e, consequentemente, dominar a movimentação do corpo nos desafios propostos. 


			Socialização


			A predominância do eixo socialização promoverá relações de diálogos, de convivência em grupos nas suas diferentes formas (como exemplo: brincar com crianças de turmas diferentes e/ou idades diferentes) também favorecerá a comunicação de ideias e sentimentos ao incentivar a expressão corporal. É um eixo em que predomina a aprendizagem de habilidades sociais como: se organizar em grupos, cooperar, combinar e respeitar regras, competir, entre outras. E o desenvolvimento de capacidades afetivas como: autoconfiança, conhecimento de si, esforço para superar-se, altruísmo, entre outras. 


			Em síntese, a predominância deste eixo no fazer pedagógico da educação infantil coloca em destaque a dimensão atitudinal nas relações e aprendizagens infantis, sendo esta necessária para que a criança aprenda habilidades sociais de expressões dos sentimentos e/ou atitudes (como acolhimento, compartilhamento, recusa, entre outras), que se configuram como linguagem. Nessas experiências, a criança irá compreender que os seus gestos comunicam o que sente e pensa. Compreenderá, também, que os movimentos do corpo podem comunicar algo sem utilizar sons e/ou palavras.


			Para a aprendizagem de habilidade sociais, Garanhani e Nadolny (2015) sugerem, nas práticas educativas, a utilização do brinquedo para que a criança descubra consigo mesma, com o outro e com o brinquedo, novas possibilidades de interações e relações. O brinquedo, como suporte do brincar (BROUGÈRE, 2014), poderá ser um objeto e/ou equipamento (bola, boneca, corda, bicicleta, entre outros), uma música, gestos, palavras, ou até mesmo o corpo no brincar com o outro.


			Conhecimento e Ampliação de práticas corporais de movimento


			O eixo conhecimento e ampliação promoverá a predominância do conhecimento de práticas corporais de movimento do grupo cultural que a criança pertence, bem como de diferentes culturas da humanidade. Poderá também ampliar o conhecimento que a criança traz para a escola e, nesse fazer pedagógico, a dimensão conceitual ganha visibilidade nas experiências das e com as crianças. 


			As práticas corporais de movimento do universo infantil são traduzidas em brincadeiras e jogos provenientes da cultura infantil e a ampliação do repertório da criança poderá acontecer por meio do conhecimento, experiência e apreciação de jogos e brincadeiras, cantigas e danças, ginásticas, o circo, esportes, lutas, as práticas de silêncio, entre outras, presentes em diferentes contextos históricos e culturais.


			Na busca das diversas e diferentes práticas que envolvem o corpo em movimento, para o fazer pedagógico da educação infantil, sugiro uma categorização baseada em estudos de Garanhani e Nadolny (2015) e, amplio as proposições, ao apresentar algumas práticas corporais de movimento que necessitam serem pesquisadas na cultura infantil. Lembro que toda classificação inclui, mas também exclui, pois o conhecimento necessita sempre ser atualizado. Portanto, apresento estas sugestões com a intenção de promover reflexões e estudos para construção de práticas educativas do movimento nas infâncias. 


			

					
Jogos e brincadeiras
	Jogos e brincadeiras tradicionais e/ou populares.


	Jogos e brincadeiras de representação (simbólicos).


	Jogos e brincadeiras de aventura e/ou radicais.


	Jogos cooperativos (experiências em alcançar metas em comum).


	Jogos de oposição (experiências de movimentos que configuram as lutas, como exemplo: estratégias de desequilíbrio, conquista, entre outros).


	Jogos esportivos (experiências com elementos do esporte como os equipamentos, os espaços, as vestimentas, as palavras, entre outros).


	Jogos eletrônicos e digitais.







					
Brincadeiras ginásticas e de circo
	Brincadeiras com movimentos de percepção e conhecimento do corpo.


	Brincadeiras com movimentos de locomoção e equilíbrio.


	Brincadeiras com movimentos de manipulação de diferentes e diversos materiais e/ou equipamentos.







					
Cantigas e Danças
	Cantigas infantis e de rodas (experiências de cantar e brincar em roda com diferentes estruturas rítmicas).


	Brinquedos cantados e jogos de mãos (experiências que envolvem o brincar com diferentes estruturas rítmicas acompanhadas de gestos).


	Danças folclóricas (representam costumes e tradições).


	Danças populares (movimentos rítmicos de uma determinada época e se caracterizam modismo).







					
Práticas de Silêncio
	Momentos de descanso.


	Meditação e contemplação.







			


			Enfim, essas são algumas sugestões para a estruturação do campo de experiências Corpo, gestos e movimentos da educação infantil, com o intuito de gerar estudos e reflexões sobre a potência e o protagonismo da criança pequena na gestualidade do seu corpo em movimento.


			O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA CONCLUSÕES


			A compreensão de que a escola da educação infantil tem características distintas do ensino fundamental e do ensino médio, bem como o entendimento de que ser professor na educação infantil é diferente de ser professor em outras etapas da educação básica, me conduz a pensar que a figura do professor de educação física na educação infantil é um desafio. Desafio porque traz, para as discussões, as características de professores de crianças pequenas. E neste cenário um dos documentos que orientaram a construção das DCNEI cita:


			[...] a educação infantil rompe com a lógica do ensino fundamental – que é a de um professor sozinho na sua sala, com sua turma – pois ela precisa ser realizada em parceria. Isso significa propor uma formação que não seja a do trabalho individual, mas coletivo. O adulto deixa de ser o centro para compartilhar, com outro adulto e com as crianças, o papel de gerir diferentes aspectos da sala e seu funcionamento. Para que seja possível, é preciso investir nas relações humanas e no trabalho cooperativo. (BRASIL, 2009, p. 20). 


			Essas considerações mexem com a atuação docente nas instituições de educação infantil e poderá provocar novas configurações que não tenham a intenção de fragmentar o trabalho dos professores de diferentes formações e especialidades, mas que abre uma possibilidade de fortalecer a especificidade da docência na educação infantil.


			Nesse sentido, o professor de Educação Física, bem como professores de outras especialidades como Arte, Música, Teatro, entre outras, poderão realizar um trabalho colaborativo com os professores referência da turma (que na grande maioria são os Pedagogos). Isso porque eles não atuam apenas com uma turma de crianças, mas com todas ou a maioria das crianças da instituição. Assim, os professores referência da turma encontram interlocutores privilegiados, quando necessitam saber as necessidades e singularidades do percurso de suas crianças na instituição.


			Em síntese, o(a) professor(a) de educação infantil, como um profissional da relação, necessita integrar diferentes saberes sobre a criança, os quais poderão ser construídos na interação com outros(as) professores(as), de diferentes formações. Como exemplo, o(a) professor(a) de educação física, que além de realizar práticas educativas com as crianças, poderá compartilhar saberes sobre o desenvolvimento e aprendizagem da movimentação do corpo infantil, com os(as) parceiros professores(as) da educação infantil. (NADOLNY; GARANHANI, 2017, p. 61).


			Mas para que ocorra a docência do professor de Educação Física na educação infantil, a partir das considerações apresentadas, é necessário a ousadia em construir um outro fazer pedagógico na rotina das instituições de educação infantil, em que as práticas desses professores, não sejam configuradas como horas-aula e que ocorra interações entre todos os profissionais responsáveis pela educação da criança. 


			Nesse cenário, o professor de Educação Física poderá organizar:


			[...] uma agenda semanal ou mensal com os(as) professores responsáveis pela turma, baseado na interação de planejamentos. Além disso, poderá auxiliar na organização de ambientes de aprendizagem, na seleção de materiais e equipamentos para o trabalho educativo com a linguagem movimento” (NADOLNY; GARANHANI, 2017, p. 65). 


			Poderão também auxiliar, propor e/ou elaborar “[...] propostas curriculares que valorizem o movimento da criança como uma capacidade expressiva e intencional” (GARANHANI, 2008, p. 134) e contribuir na formação continuada de professores do contexto profissional que atuam, sobre os saberes e fazeres do trabalho educativo do corpo criança em movimento.


			Para finalizar, corroboro a tese de Ayoub (2001, p. 56, grifo da autora) sobre a atuação de professores na educação infantil.


			Reforçando a ideia da possibilidade de construirmos relações de parceria, de confiança, não hierarquizadas, entre diferentes profissionais que atuam na educação infantil, poderíamos pensar não mais em professoras(es) “generalistas” e “especialistas”, mas professores de educação infantil que, juntas(os), com as suas diversas especificidades de formação e atuação, irão compartilhar seus diferentes saberes docentes para a construção de projetos educativos com as crianças. Nesse sentido, poderíamos pensar também em parceria com as crianças, considerando e valorizando as suas experiências e interesses.


			A partir destas argumentações e considerações, concluo este estudo com um outro desafio. Neste cenário atual, de educação institucional das crianças pequenas, é necessário mobilizar discussões, estudos e proposições sobre a formação inicial do professor de Educação Física que atuará como professor de educação infantil, bem como a formação continuada daqueles que já exercem à docência nesta etapa da educação básica.
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					1  O termo criança pequena, neste estudo, refere-se à idade de 0 a 5 anos. Faixa etária que configura, atualmente, a educação infantil no Brasil. 


				


				

					2  “Um contexto é um espaço e um tempo cultural e historicamente situado, um aqui e agora específico” (GRAUE; WALSH, 2003, p. 25, grifo da autora).


				


				

					3  Para Wallon, o ser humano é geneticamente social, pois o seu desenvolvimento é uma integração entre o organismo e o meio sociocultural (GARANHANI, 2005). Em síntese, “a busca em compreender, de modo menos dicotômico e fragmentado o corpo é uma necessidade apontada por muitos pesquisadores que afirmam ser preciso compreender o corpo como uma interconexão entre natureza e cultura, em que ambas mantêm relações de mútua produção. Tais estudos destacam que o ser humano deve ser considerado em sua inteireza biocultural, pois se constitui, ao mesmo tempo, como totalmente biológico e totalmente cultural; dito de outra forma, no ser humano, o biológico se constitui na e pela cultura.” (BUSS-SIMÃO, 2019, p. 55-56, grifo meu).


				


				

					4  Entendo capacidades como condições biológicas que temos e são desenvolvidas no contexto histórico e cultural em que vivemos. Por exemplo, temos diversas capacidades físicas que dão sustentação ao nosso corpo e condições de movimentação, como: coordenação, força, flexibilidade, resistência, ritmo, equilíbrio, agilidade, velocidade, entre outras. 


				


				

					5  As habilidades são condições socioculturais que adquirimos por meio de aprendizagens. Por exemplo, as habilidades de movimentação do corpo são as locomoções, equilíbrios e diferentes maneiras de manipular objetos e/ou coisas do meio ambiente.


				


				

					6  São manifestações da Cultura Corporal de Movimento, ou seja, “[...] são expressões concretas, históricas, modos de viver, de experienciar, de entender o corpo e o movimento e as nossas relações com o contexto – nós construímos, conformamos, confirmamos e reformamos sentidos e significados nas práticas corporais” (BRACHT, 2011, p. 102, grifo da autora).


				


				

					7  “Na história da educação foram muitas as denominações usadas para diferentes instituições educativas: academia, liceu, colégio, universidade. Cada uma dessas unidades educacionais apresenta um modo específico de funcionamento. Todas apresentam elementos comuns de “escola”, mas garantem suas especificidades que tem relação com a idade, com os modos de aprender, com o tipo de conhecimento a ser transmitido, como tipo de formação dos professores. Garantir esta especificidade na concepção de escola para a Educação Infantil é fundamental” (BARBOSA; RICHTER, 2015, p. 187-188, grifo das autoras).


				


				

					8  Para Forquin (1993, p. 167), a escola tem “suas características de vida próprias, seus ritmos e seus ritos, sua linguagem, seu imaginário, seus modos próprios de regulação e transgressão, seu regime próprio de produção e gestão de símbolos”.


				


				

					9  “[...] o tempo e a natureza da passagem das crianças da família para uma sociedade de pares variam ao longo do tempo entre as culturas. Para discutir essas questões, uso o termo pares especificamente para referir a coorte ou o grupo de crianças que passa seu tempo junto quase todos os dias” (CORSARO, 2011, p. 127, grifo do autor). Com base nos estudos de Corsaro (2011), sobre culturas de pares infantis, compreendo que as crianças, na escola, produzem um conjunto de atividades e/ou rotinas, artefatos, valores, preocupações, em conjunto, e compartilham na interação com as demais.


				


				

					10  “O corpo, como um conjunto de dimensões física, afetiva, histórica e social (GARANHANI, 2008), na condição criança, expressa codificações não tão marcadas e/ou em construção, que o constitui corpo criança. Portanto, a criança é corpo e o corpo é criança nas suas diferentes expressões e comunicações. É o corpo criança que sente, pensa, interpreta, age, se relaciona, vive. E por ser um corpo diferente do corpo adulto ou do corpo idoso, por ter características particulares e por ser menos afetado pelas condições sociais, é denominado corpo criança.” (CAMARGO; GARANHANI, 2022, p. 6, grifo nosso).


				


				

					11  Ver: Garanhani (2008).


				


			


		


	

		

			EDUCAÇÃO FÍSICA E ATIVIDADES CIRCENSES: UMA PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL


			Adria Maria Messias


			Fernanda Moreto Impolcetto


			INTRODUÇÃO


			Os primeiros anos da infância caracterizam-se por etapas significativas na vida da criança, as quais asseguram o seu crescimento de forma integral, ou seja, nos domínios motor, afetivo e social. Esse período corresponde à faixa etária em que se constitui uma etapa essencial da educação básica: a educação infantil. Nesse sentido, as experiências vividas em cada fase do desenvolvimento infantil são fundamentais para toda a vida do ser humano, pois elas caracterizam-se como o alicerce de sua composição (ESTATUTO DA PRIMEIRA INFÂNCIA/BRASIL, 2016; CARVALHO, 2018; PORTUGAL, 2009).


			Entretanto, tanto no que diz respeito à regulamentação legal da educação infantil, como parte integrante de uma educação formal, quanto à legitimação e sistematização dos conhecimentos da Educação Física para o âmbito educacional infantil, um longo processo educativo, histórico e político-social foi e está sendo percorrido.


			Com relação à integração da educação infantil à Política Nacional de Educação, Sarat e Gebara (2017) afirmam que entre os muitos fatores que influenciaram essas mudanças estão a forma de se pensar a infância e as condições socioculturais para o desenvolvimento da criança, o que gerou a necessidade de ações, projetos e políticas públicas visando seu atendimento socioeducativo.


			Acerca da inserção da Educação Física a partir da primeira etapa da educação básica, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996, 2001), esta não aponta qual profissional, de modo específico, deve atuar com os conhecimentos relacionados à Educação Física. Em decorrência disso, em muitas escolas o componente curricular Educação Física acaba diluído em meio a outros conhecimentos e ministrado pelo professor generalista. 


			Do mesmo modo, ao se falar da Educação Física enquanto práxis educacional que contempla os conteúdos da cultura corporal do movimento humano, nesse nível da educação básica, destaca-se que, pelo fato de a educação infantil, com vistas à formação integral da criança não se organizar de maneira disciplinar, nos documentos oficiais que a norteiam Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil – RCNEI (BRASIL, 1998); Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI (BRASIL, 2013); Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018), não se depara com uma referência direta à mesma e seus conteúdos específicos como conhecimento escolar.


			Acrescenta-se, ainda, o fato de que há uma escassez na produção literária que contemple práticas pedagógicas da Educação Física na educação infantil, colabore efetivamente com o professor em sua atuação e legitime a aula e sua presença nessa etapa de ensino (BASEI, 2008).


			Para impulsionar transformações no percurso escolar da criança, de acordo com sua faixa etária, suas características e necessidades é fundamental que as intervenções profissionais que qualifiquem as práticas pedagógicas educadoras sejam o âmago do planejamento educacional. Portanto, sendo o planejamento uma ferramenta que subsidia o trabalho do professor, a organização e seleção dos conteúdos a serem trabalhados nas aulas de Educação Física na educação infantil devem considerar e promover, na criança, um rico desenvolvimento das diversas possibilidades de movimento bem como oportunizar à mesma apropriar, usufruir e ampliar seus conhecimentos e vivências a respeito da cultura corporal de movimento.


			Entende-se que a cultura corporal de movimento, da qual a Educação Física se apropria e sistematiza práticas para ensinar na escola, integra a diversidade cultural construída pelo ser humano ao longo de sua existência, e que as Atividades Circenses sendo um componente dessa cultura, constituem-se como um relevante tema a ser desenvolvido, pois apresentam uma riqueza de conteúdos possíveis de serem explorados, com finalidades educativas, no contexto educacional, contribuindo para a formação integral do ser humano e consolidação do princípio norteador da educação infantil.


			Atualmente, para além das lonas e do picadeiro, as Atividades Circenses são encontradas em diversos espaços e com diferentes finalidades, quer seja em uma academia como prática esportiva, em um hospital como prática terapêutica, em recintos de festas como entretenimento seja infantil, baladas ou raves ou nas escolas enquanto prática educacional, constituindo-se o saber circense como manifestação cultural da humanidade (DUPRAT, 2007; DUPRAT; BARRAGÁN; BORTOLETO, 2017).


			No âmbito escolar, ainda que timidamente, também é possível encontrá-las como conteúdo das aulas de Educação Física. Para Vendruscolo (2009, p. 732), “a cultura corporal juntamente com propostas metodológicas diferenciadas, como no caso da arte circense, possibilita uma gama de situações criativas e importantes para o crescimento e desenvolvimento global das crianças”. Sendo assim, pelo potencial educativo que as Atividades Circenses podem ter na formação dos alunos e por considerá-las manifestação da cultura corporal de movimento, Duprat (2007) defende a sua inclusão no contexto educacional formal, considerando-as como um conteúdo apropriado do componente curricular da Educação Física.


			Considerando a variedade de Atividades Circenses que podem ser ensinadas bem como as possibilidades de sua adaptação para práticas pedagógicas adequadas ao ambiente escolar; tendo em vista que as vivências dessas atividades podem ser oportunizadas a todos os alunos, viabilizando oportunidades de movimento, conhecimentos e valores que resultem em experiências satisfatórias e com a proposta de que a pesquisa do Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional (PROEF) tivesse um impacto direto na atuação profissional, no intento de encontrar resposta às necessidades e aos questionamentos que perpassam a prática pedagógica e pretendendo-se ampliar as oportunidades de atividades a serem desenvolvidas nas aulas de Educação Física na educação infantil, é que a dissertação intitulada “Atividades Circenses na Educação Física Escolar: uma proposta para a educação infantil” foi organizada.
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